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A PRESENçA de carros com moto-
res flex fuel já produziu significativas 

mudanças tanto no mercado automotivo 
quanto no de combustíveis. Com relação 
a este último mercado, um estudo reali-
zado pela FGV2 revelou que os chamados 
veículos flex, há pouco mais de seis anos 
no mercado, praticamente dobraram a 
sensibilidade entre o preço da gasolina e a 
quantidade vendida de álcool hidratado. 
isto significa que aumentos no preço da 
gasolina resultam cada vez mais em au-
mentos na venda de álcool hidratado.

Os primeiros carros flexfuel chegaram 
ao mercado nacional em março de 2003 e 
desde 2006 dominam as vendas de veícu-
los novos no Brasil. Os números da Anfa-
vea (Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores) a respeito da 
participação destes veículos sobre o mer-
cado automotivo já foram amplamente 
divulgados e é de conhecimento comum: 
em 2008, os veículos flex foram responsá-
veis por 91,17% das vendas de automó-
veis novos no país. Apesar da magnitude, 
estas cifras afetam apenas marginalmente 
o estoque de automóveis, de tal modo que 
a maior parte da frota de veículos ainda é 
composta por veículos a gasolina. 

Embora ainda pouco estudado, o ad-
vento dos carros flex provocou uma mu-
dança no perfil do consumo de combustí-
veis automotivos no Brasil. A introdução 
destes veículos permitiu que o consumi-
dor pudesse escolher, toda vez que fosse 
abastecer, qual mistura de álcool hidra-
tado/gasolina é mais vantajosa. Antes, o 
consumidor só podia escolher o combus-
tível a ser utilizado em seu veículo no mo-
mento da compra do automóvel.
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A possibilidade de o consumidor es-
colher qual combustível utilizar em seu 
veículo (desde que seja flex fuel) fez au-
mentar a demanda por álcool hidratado, 
notadamente devido ao seu menor preço 
por litro na bomba. Em contrapartida, 
era de se esperar uma redução da deman-
da por gasolina. Esta só não foi observa-

da porque a quantidade de carros novos 
que entraram no mercado compensou a 
queda proporcional no consumo deste 
combustível.

Além da maior participação do álcool 
hidratado no volume total de combustíveis 
vendidos no Brasil, a introdução dos carros 
flex também intensificou a concorrência 
por preços entre gasolina e álcool hidrata-
do. De acordo com os resultados obtidos 
pelo estudo, atualmente, um aumento de 
1% no preço da gasolina é refletido em um 
aumento de aproximadamente 1,87% na 
quantidade vendida de álcool hidratado.

Da mesma forma, a presença de veícu-
los flex também aumentou sensibilidade 
da demanda de álcool em relação ao seu 
preço. De acordo com o estudo, uma ele-
vação de 1% no preço do álcool hidratado 
é respondida por uma queda de aproxi-

Proporção de veículos novos vendidos por tipo de combustível
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Proporção de veículos em circulação por tipo de combustível
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madamente 2,1% da quantidade vendida 
deste combustível.

A introdução de carros flex, além de con-
ferir ao consumidor maior poder de esco-
lha ao abastecer seu veículo, deu-lhe tam-
bém maior segurança ante a variações nos 
preços dos combustíveis. Conforme cresce 
a participação dos flex no total de veículos 
em circulação, a gasolina e o álcool hidra-
tado passam a ser cada vez mais substitu-
tos diretos. Com isso, o consumidor conta 
com maior capacidade de arbitragem para 
se proteger de choques que afetam o preço 
final dos combustíveis, tais como variações 
no preço do petróleo, no preço do açúcar 
ou quebras de safra da cana-de-açúcar.

A maior segurança permitiu que o 
consumidor brasileiro voltasse a utilizar 
o álcool hidratado, recuperando uma 
preferência que estava desgastada devido 
às crises de abastecimento ocorridas ao 

final do Proálcool. Dessa forma, fortale-
ce-se o papel do etanol brasileiro como 
uma solução viável na redução de emis-
sões de gases que provocam o chamado 
efeito estufa. 

Volume total de combustível vendido (mil m³)
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